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Introdução

A motivação no ambiente de trabalho tem sido amplamente estudada devido à sua relação direta com o 

desempenho, a produtividade e o bem-estar dos colaboradores. Gestores frequentemente enfrentam o desafio de 

motivar suas equipes, garantindo que os objetivos organizacionais sejam alcançados. Segundo Herzberg (apud 

Ribeiro; Passos; Pereira, 2018), a motivação é definida como um impulso interno que leva o indivíduo à ação, 

sendo essencial compreender os aspectos internos que influenciam o comportamento humano. Para Maslow 

(apud Oliveira; Silva, 2021), a motivação é contínua e infinita, pois o ser humano está sempre em busca de novas 

realizações e à medida que uma necessidade é satisfeita, outra surge, impulsionando o indivíduo a se desenvolver 

constantemente. Nesse contexto, compreender os fatores motivacionais se torna crucial para que os gestores 

alinhem as necessidades individuais dos trabalhadores aos objetivos organizacionais, promovendo um ambiente 

produtivo e saudável.

Objetivo

Este estudo tem como objetivo analisar os fatores que influenciam a motivação no trabalho, destacando o papel do 

gestor em reconhecer e alinhar as necessidades individuais dos colaboradores aos objetivos organizacionais.

Material e Métodos

Este artigo foi desenvolvido por meio de uma revisão bibliográfica e digital sobre a temática em questão. A 

pesquisa incluiu a busca em livros e sites governamentais. As bases de dados utilizadas para a coleta de 

informações foram, SciELO e Google Acadêmico. 

Além da revisão dessas fontes, foram realizadas pesquisas em publicações relacionadas ao tema, a fim de obter 

uma visão mais clara e atualizada sobre as questões abordadas. Essas informações foram organizadas em forma 

de resumos, citações e interpretações, permitindo a análise do conteúdo. Construindo uma discussão e 

confrontando as diferentes perspectivas sobre a motivação dentro da área organizacional, conforme abordado nas 

obras de Maslow, Taylor, Herzberg. A metodologia incluiu a identificação de práticas gerenciais que estimulam a 

produtividade e o engajamento dos funcionários, bem como a avaliação do impacto de recompensas, 

reconhecimento e oportunidades de crescimento profissional. Buscou-se compreender como a motivação 



individual influencia o desempenho coletivo e de que forma os gestores podem desenvolver ações personalizadas 

para atender às particularidades de cada colaborador, promovendo um ambiente harmonioso e eficiente.

Resultados e Discussão

Os estudos revelam que a motivação no ambiente de trabalho é um fator determinante para a produtividade, o 

desempenho e o bem-estar dos colaboradores. Os gestores desempenham papel central nesse processo, pois 

sua capacidade de reconhecer e compreender as necessidades individuais de cada funcionário influencia 

diretamente o engajamento e a satisfação no trabalho. De acordo com Maslow em 1954 (apud Oliveira; Silva, 

2021), os indivíduos estão em constante busca por novas realizações, assim, a motivação não é estática, mas 

dinâmica, exigindo que as organizações ofereçam oportunidades contínuas de crescimento e desenvolvimento 

pessoal. Assim, a motivação não se limita a incentivos financeiros, mas envolve estratégias que consideram a 

individualidade de cada trabalhador e a criação de um ambiente saudável e estimulante. 

Programas de reconhecimento, treinamentos, oportunidades de ascensão profissional e o alinhamento entre os 

objetivos organizacionais e as expectativas pessoais são fundamentais para estimular o desempenho. Taylor em 

1911, (apud Casado) enfatiza que gestores devem recompensar os resultados alcançados e criar um ambiente 

que incentive a produtividade, respeitando a individualidade de cada trabalhador. 

Para Herzberg em 1959 (apud. Ribeiro; Passos; Pereira), a motivação intrínseca, relacionada ao sentido do 

trabalho, ao reconhecimento e ao sentimento de realização, se mostra tão importante quanto a motivação 

extrínseca baseada em benefícios e recompensas. Quando os gestores identificam os fatores que motivam cada 

colaborador, podem implementar estratégias mais eficazes, promovendo não apenas o aumento da produtividade, 

mas também a criação de um ambiente de trabalho saudável, harmonioso e sustentável. Dessa forma, é possível 

estabelecer uma relação de confiança e comprometimento entre equipe e liderança, resultando em melhores 

resultados organizacionais e maior satisfação pessoal dos funcionários.

Conclusão

A motivação no trabalho é essencial para o desempenho, a produtividade e o bem-estar dos colaboradores. 

Estudos mostram que gestores que entendem as necessidades individuais e aplicam estratégias de 

reconhecimento, incentivo e crescimento profissional criam um ambiente mais saudável e eficiente. Mais do que 

recompensas financeiras, a motivação envolve valorização, respeito à individualidade e alinhamento de objetivos 

pessoais e organizacionais. Assim, a gestão consciente fortalece o engajamento, melhora a relação 

equipe/liderança e gera melhores resultados.
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